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MANEJO DA APLICAÇÃO DE AZOSPIRILLUM BRASILENSE E NICOTINAMIDA EM MILHO
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A agricultura contemporânea busca a incorporação de produtos voltados à melhoria da produtividade, sem que haja, no entanto, degradação do ambiente. Nesse sentido, bioinsumos têm sido utilizados, mas seu manejo ainda carece de informações para uma adequada recomendação. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação isolada e conjunta da bactéria Azospirillum brasilense e da vitamina B3, nicotinamida, via foliar em duas fases de desenvolvimento, e seus efeitos sobre o crescimento das plantas de milho e suas características produtivas. O projeto foi implantado e conduzido nas dependências da Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, em Cassilândia. O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso, com 7 tratamentos e quatro repetições, totalizando 28 parcelas. Os tratamentos foram constituídos por um controle (sem aplicação), aplicação foliar de A. brasilense (1 ml L-1) em V4; A. brasilense (1 ml L-1) em R1; Nicotinamida (300 mg L-1) em V4; Nicotinamida (300 mg L-1) em R1; A. brasilense (1 ml L-1) + Nicotinamida (300 mg L-1) em V4 e A. brasilense (1 ml L-1) + Nicotinamida (300 mg L-1) em R1. Quando observadas as características ideais para a colheita foi avaliado altura de planta, altura de inserção de espiga, número de folhas, número de fileiras, número de grãos por fileira, número de grãos por espiga, comprimento de espiga, diâmetro de espiga, massa de mil grãos e produtividade, estimada para um hectare (Mg ha-1). A aplicação de Nicotinamida e A. brasilense de forma isolada e conjunta no estágio fenológico V4, apresentaram plantas com maior altura de inserção de espiga e um maior número de folhas. Quanto a produtividade os efeitos mais relevantes foram obtidos com a aplicação da bactéria A. brasilense isolada e em conjunto com a nicotinamida, que promoveram um incremento de 15,18% e 16,05%, respectivamente. Concluindo que a aplicação de nicotinamida e A. brasilense, isolados ou em conjunto, durante o estádio vegetativo (V4), favoreceram o aumento das características morfológicas do milho. A aplicação de A. brasilense, isolado ou em conjunto, no estádio reprodutivo, promoveu um aumento na produtividade. E os efeitos da aplicação de A. brasilense, foram melhorados com a aplicação de nicotinamida em ambos os estádios fenológicos.
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